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Entrevistado: Senador Paulo Souto - PFL-BA

Senador Paulo Ganem Souto. GeÓlogo. natural da
Bahia. Diplomado pela Escola de Geologia da
Universidade Federal da Bahla e Doutoratdo pelo
Instituto de Geociências da USP. O Sernador Paulo

11Souto e o Presidente de Honra do 79 CISBGf que serát- realizado em Salvador e concedeu esta entrevista ao
Comitê Organizador.

~

Comitê: Prezado Senador, em nome da SBGf gostaríamos de lhe
agradecer por ter aceitado participar como Preside~te de Honra do
nosso próximo Congresso em Salvador. Como geóIogo e representante
no Senado Federal da Bahia temos acompanhado sua participação
efetiva no processo de criação, regulamentação e debates no parlamento
referentes as Agências Nacionais, tais como a ANP e a ANA.
Gostaríamos que o senhor apresentasse para a comunidade geofísica,
sua opinião referente à importância destas Agências, em particu­
lar referente a recém criada ANA.

P.Souto: A criação de agências reguladoras se constitui em um marco
importante no programa de reforma do Estado que o Governo Federal
vem realizando. Elas surgem em um cenário em que muitos serviços
públicos passam a ser realizados pelo setor privado. sendo imprescindível a
existência de órgãos eficientes de regulação e fiscalização. O
resultado da atuação das principais agências criadas é altamente positivo.
apesar da necessidade de aperfeiçoamento, natural em órgãos pioneiros.

A ANA terá um papel importantíssimo na regulação de recursos
hidricos. setor onde existe um aparato legal de boa qualidade (Política
Nacionalde Recursos Hídricos), mas que, por faltade um órgão adequado não
tem sido colocado em prática.

O gerenciamento eficazde recursos hídricos é um dos mais relevantes
pontos para garantir o abastecimento de água das populações. sobretudo
num País como o Brasil, onde existem áreas, como o Nordeste, onde

a água é um bem escasso e o seu uso tem que estar sujeito a regras
bem estabelecidas. Há, portanto, uma enorme expectativa em torno

da atuação da ANA que, se bem sucedida, será um importante ponto
de inflexão na administração dos recursos hídricos nacionais.
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Comitê: A SBGf espera que O T CISBGf, ao reunir mais de 1000 profissionais de
geofisica, oriundos dos mais renomados centros nacionais e internacionais de
pesquisa, além de representantes de indústrias de petróleo e de mineração,
instituições governamentais, e etc. seja um marco importante para as geociências
brasileiras. Como o senhor avalia a importância deste evento, particulamente
sendo realizado em Salvador, e quais as repercussões que a comunidade
geocientífica pode esperar deste congresso?

P.Souto: Este Congresso se realiza em um momento particularmente Importante,
quando existe uma nítida intensificação das atividades geológicas no Brasil.
alavancadas sobretudo pela abertura do setor de petroleo. Por outro lado a
perspectiva de criação do serviço geológiCO do Brasil, que irá suceder a atual
CPRM. certamente trará uma maior utilização da geofísica no setor mineral e
também na Hidrogeologia. No ambiente universitanoestão abertas as possibilidades de
um novo fluxo de cursos de especialização visando atender um mercado que
certamente vai crescer. o que certamente será estimulado pela disponibilidade
de recursos para a pesqUisa advinda de diversos fundos criado pelo Governo
Federal. É. portanto. uma excelente oportunidade para que a comunidade do
setor contribua com sugestões claras para o seu desenvolvimento no BraSIl.

Comitê: A recente descoberta dp uma importante jazida de gás na Bahía
foi um resultado muito comemorado pela comunidade geocientífica
brasileira. Como geólogo o senhor acompanhou ao longo dos anos estes
ciclos de novas tecnologia, novas idéias e novos resultados importantes
para o Brasil. Como o senhor avalia a importância do desenvolvimento da
comunidade geocientífica no sentido de estar atualizada com as mais
modernas tecnologias e metodologias disponíveis no mercado nacional e
internacional?

P.Souto: É. absolutamente essencial que o Brasil possa oferecer as condições
para que os seus Cientistas e profissionais do setor estejam permanentemente
em sintonla com os novos desenvolvimentos setorlais e. como salientei na

resposta anterior, estáo disponíveis os investimentos que podem permitir estes
avanços. A Interação de programas entre os centros de pesquisa e a univerSidade
é fundamental para que estes avanços se processem maJSrapidamente. atendendo as
necessidades do país.

Comitê: O Senado Federal e a Câmara ~ Deputados, legítimos detentores de
procuração outorgada pela Sociedade, através do voto, aprovou um novo
modelo regulatório para o Setor de Petróleo no Brasil. O modelo se encontra em
plena fase de implementação, sob fiscalização da ANP. Que mecanismos
dispõem o Senado e a Câmara Federal para monitorar esta implementação
e verificar se os objetivos maiores que nortearem a decisão estão sendo
plenamente atingidos, ou se são necessários aperfeiçoamentos?

P.Souto: O Senado FederaldISpÕede uma Comissoo de ServIçosde Infra-estrutura que
tem se mostrado atenta ao desenvolvimento da nova política de petróleo no
Brasil.Ela está absolutamente receptiva a discutir com todos os setores envolvidos. os
resultados dessa política e a necessidade de possíveiS aperfeiçoamentos,
decorridos alguns anos de sua implantação. Seriamuito positivo que um seminário com
este objetivo pudesse ser realizado no âmbito da Comissão de Infra-estrutura,

pelo mercado. Ceda ~ dia ~ podtd" demandIi"2Oo "" reais
sendo que de 25% a 50% dos recursos aprovados (dependendo do estágIO da
pesqUisa) serão liberados via Incubadora. para contratação de consulto na para
estudos de Viabilidade técnica e econômica. elaboração de plano de negócIos
entre outras. A prevlsáo de entrega dos projetos será em novembro e a seleção
sera fertapor uma banca ainda em novembro e os recursos serao liberados ainda este
ano. (Informações dos bastidores da FINEP)



7Q Congresso Internacional da SBGf - Salvador 2001
"Geofísica num Lugar Mágico"

Prezado Colega.

Todos sabemos que a Geofísica é a ciência que procura desvendar os mistérios da Terra. O que talvez não
saibam muitos dos congressistas visitantes de outros países. mesmo os mais viajados. é que a Bahia é o
estado brasileiro de mais e interessantes mistérios. com uma atmosfera muito própria. de magia. vinculada
às mais antigas tradições brasileiras, remontando mesmo à época anterior ao descobrimento do Pais.
Por essa razão. nada mais próprio que se escolher a cidade de Salvador, capital do Estado da Bahia. como
sede do Sétimo Congresso Internacional da Sociedade Brasileira de Geofísica. também patrocinado pela
Society of Exploration Geophysicists (SEG). European Association of Geoscientists and Engineers (EAGE)
e Latin American Geophysical Union (ULG).
Na Bahia encontra-se a origem do Brasil.da História da Exploração de Petróleo e da própria Geofisica como ciência em
nosso País.Em 1500. as naves de Cabral apertaram em CabráJia,ao Sul de Salvador, para ali iniciar a colonização de
um novo continente, em nome da coroa portuguesa. Em 1938 deu-se a primeira descoberta de petróleo no
Brasil em Lobato. hoje arredores de Salvador. Lobato. apesar de não econõmica. foi a acumulação de
petróleo que mostrou aos brasileiros a existência. no país. do precioso "ouro negro". O poço produziu
apenas por alguns meses à taxade cerca de 110 litros'por dia de óleo de excelente qualidade. Porém. representou um
marco de uma histÓria iniciada ainda no Império, quando as primeiras concessões para a exploração de
petróleo em Camamú. na Bahia. foram outorgadas pelo Imperador Dom Pedro 11 a particulares, em 1858.
Vale lembrar também que foi na Bahia. que em 1969. se estabeleceu o primeiro programa para formação
de Mestres e Doutores em Geofísica na Universidade Brasileira. o PPPG/UFBA.
Mesmo com todo o desenvolvimento que colocou o Brasilcomo a oitava economia do mundo. a Bahia coninua retendo

suas características mágicas. Um fato que nem sempre se recorda é que o litoral brasileiro se desgarrou. ha
cerca de cem milhões de anos. do que é hoje a costa ocidental africana. no continente que se denomÍlava Gondwana.
Do ponto de vista geológico. as bacias africana e brasileira, anteriormente unidas. guardam características
quase idênticas. Do ponto de vista humano. a cultura africana encontrou a sua continuidade na terra onde
o nosso Congresso se realizará.
O momento em que vamos nos encontrar. em solo brasileiro. é bastante propício e salutar para a indústria
internacional do petróleo e para o desenvolvimento científico brasileiro, em particular. da ciência Geofísica.
Recentemente. a Agência Nacional do Petróleo concluiu a Terceira Licitação de blocos exploratórios. Foram
adquiridas 34 áreas. dentre as 53 oferecidas. montando num investimento obrigatório mínimo para o
Primeiro Período Exploratórlo (2001/2004) de US$ 51 milhões. Contando com as parcerias negociadas pela
Petrobras. temos hoje cerca de 45 empresas de petróleo em atividade no País, das quais 8 são brasileiras.
Por outro lado. merece destaque a criação. pelo Governo Federal. de novos fundos para financiar o desenvolvimento da
pesquisa cientJficanas Universidades Brasileiras. O CTPETRO. garantido com recursos dos royalties da produção de
petróleo. financia a pesquisa e promove a integração universidade - empresa, desde 1999. Dois novos fumos deverão
entrar ern operação ainda este ano, um na área de águas e outro na de energia. Com isso. se está garantndo para um
futuro próximo a realização de pesquisas acadêmicas voltadas para o apoio ao desenvolvimento industrial
e com alto conteudo social.

O Sétimo Congresso Internacional da Sociedade Brasileira de Geofisica, pela magnitude de seus patrociladores e das
entidades e instituições que dele deverão participar. tem o porte adequado para apresentar e debater os
temas que ocupam o nosso interesse, considerando a notável evolução na tecnologia daquela ciência. que
é essencial para a consecução de todos os objetivos que se tenciona alcançar.
Paralelamente à realização de nosso Congresso. estamos planejando uma série de atividades de lazer para
os participantes e seus acompanhantes. no sentido de mostrar uma parcela, pequena. mas bastante representativa. de
todas as atrações na área de cultura, beleza natural e gastronomia, que só podem ser encontradas em SaNador Bahla.
Contamos com a sua presença.

BENVINDOS À SALVADOR! BENVINDOS À MAGIA!

Gerson Fernandes
PETROBRAS
General Co-chairman

Olivar Lima de Lima
UFBa
General Co-chairman
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Cientistas querem depositar gás carbônico no mar

Combater o aquecimento global pode não ser muito diferente de fabncar um refrigerante. Cientistas ao redor do mundo começam a
se dar conta de que o oceano pode ser um bom lugar para armazenar o gás carbônico emitido pela queima de combustíveis fósseis.
Um estudo publicado na edição de Julho da revísta "Geophysical Research Letters· (www.agu.orglgrll) propõe a execução de algo
desse tipo no mar da Noruega. E esse é apenas um de vários trabalhos que têm especulado sobre a possibilidade de usar o oceano.
que ocupa 70% da superiície da Terra. como armazenador de gás carbõnico.
A idéia. na verdade. é tão velha quanto o mundo. Os oceanos da Terra já cumprem naturalmente um papel de absorção do gás

carbõntco presente na atmosfera. Só que. deixado ao sabor da natureza. o processo é muito lento. A pnmeira proposta no sentido de
acelerar a ação desse mecanismo natural foi feita pelo cientista italiano Cesare Marchetti. em 1977. Sua sugestão era coletar.
comprimir e converter para o estado liquido o C02 emitido por usinas movidas a carvão. óleo e gás e então mjetá-Io. usando
tubulações. no fundo do oceano. Ele concluiu que um bom local para o procedimento era o estreito de Gibraltar. Lá. pela sallnldade
e pela densidade da água que flui do mar Mediterrâneo. o C02 sena diluído por todo O Atlântico.
·Após esse estudo pioneiro. a atividade científica nessa área aumentou. no início dos anos 90. Hoje. os maiores trabalhos são
conduzidos em Japão. Canadá. EUA. Austrália e Noruega". relata Helge Drange. um dos autores que propõem a adoção do procedimento
em águas norueguesas.
Os calculos feitos por Drange e seus colegas mostraram que o oceano absorveria mais de 99% do C02 emitido por uma usina
termelétnca movida a gás com capacidade de 220 MW -contanto que o dióxido de carbono fosse liberado no mar da Noruega a 950
metros de profundidade.
Segundo o pesquisador. essa única fonte de gás carbôntco produziría um efeito pequeno no ambiente mannho -a água flcana ligeiramente
maJs áCida. por conta da combinação entre o hidrogênto da água e o C02 injetado. No estudo. ele diz que a injeção proposta não
causaria danos significativos. mas não garante nada caso outros gostem da Ideia e comecem a liberar grandes quantidades de gas
carbônico. e em váriOS pontos diferentes. "Essa questão só pode ser respondida por cientistas trabalhando com o biota. afirma
Drange. "As maiores preocupações expressas até agora se relacionam ao impacto ambiental de estratégias como essa·. diz Howard
Herzog. Cientista do MIT (Instituto de Tecnologia de Massachusetts) que esta envolvido em um teste de campo de armazenagem de
C02 nas águas do Havai (mais Informações podem ser encontradas em www.c02experiment.org). Esses testes. Originalmente
programados para este ano na ilha amencana. só poderão ser realizados no ano que vem. "Estamos esperando para obter todas as
autorizações. Não sabemos quando o processo sera concluido. O mais cedo que poderemos fazer o experimento e janeiro de 2002 .
diz. Apesar do perigo potencial para o ambiente marinho. vale lembrar que na atmosfera o problema é mUito maior. ·0 oceano ia
pOSSUIaproximadamente 40 trllhões de toneladas de carbono, comparadas a 750 bilhões na atmosfera e 2.2 trilhões na biosfera A
quantidade de carbono que dobraria a concentração atmosférica mudaria a concentração oceãnlca em menos de 2%·. afirma Herzog.
A última coisa que Drange quer é que as pessoas. ao saberem de seu estudo. pensem é que o presidente norte-americano George
W. Bush fez muito bem ao chutar o Protocolo de Kyoto. que prevê redução de 5.2% (em relação aos níveis de 1990) nas emissões de

gases-estufa para os palses industrializados. com prazo final estipulado entre 2010 e 2012 "Um acordo internacional como o Protocolo
de Kyoto é absolutamente necessário para redUZir o atual aumento de gases-estufa na atmosfera. A armazenagem de C02 no oceano
não vai salvar o mundo. mas tem o potencial -junto com outras medidas- para reduzir os efeitos do aquecimento global' diz Drange
"Não há uma úntca solução definitiva·. diZ Herzog. ·A solução será feita de muitas partes. Incluindo sequestro [de carbono' efiCiênCia
[no processamento de combustíveis fósseiS· e energia não-derivada de carbono. O oceano pode ser uma dessas partes:
Experimentos ligados ao mar da Noruega amda não foram planejados. "'Esses testes carecem de financiamento. por isso e difíCil dizer
quando eles vão ser conduzidos", afirma Drange. A analise feita por ele supõe numeros mUito maiores do que os que serão observados
nos testes do Havaí.(Folha On Llne).
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Regional Centro-Sul elege novo Secretário e Conselheiros

Aconteceu no dia 03 de setembro de 2001. nas dependências da sede da SBGf/RJ. a apuração da Eleição para
Secretáno e Conselheiros da Regional Centro-Sul (RJ. ES. MT. MS. GO e DF) para o biêmo 2001/2003. Assim. foi eleito
pela comunidade. Paulo Roberto Schroeder Johann (PETROBRAS) para Secretário com mandato de dOIs anos. Para
Conselheiros. com mandato de quatro anos. foram eleitos Davilson Eduardo Andrade (ANP). Carlos Eiftel Arbex Belem
(PARADIGM) e Paulo Ricardo dos Santos (PETROBRAS). Para conselheiros suplentes foram eleitos: Álvaro Bologna
Abrão (LANDMARK). Djalma Manuel Soares Filho (PETROBRAS) e Mana Filipa Perez Gama (FUGRO/LASA/GEOMAG) .

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

GEOFíSICA NA UFRJ

Sensível às novas eXigências do mercado de trabalho na área de Geofisica Aplicada. o Departamento de Geologia da
UniverSidade Federal do RIo de Janeiro em conjunto com o Instituto de Física estarão oferecendo a partir do próximo ano
cursos de extensão para profissionais que se interessem por Geologia e Geofísica. Os cursos com duração de 360 horas
objetivam preparar profissionais em Geofísica Aplicada ao Meio Ambiente. Engenharia. Petróleo e Mineração. Técnicas de
aqUisição de dados geofísicos. tratamento e Interpretação serão ministradas nos referidos cursos. propiciando uma
abordagem teónca abrangente da Geofísica como ferramenta básica na solução de problemas. Adicionalmente. o Departamento
de Geologia estará oferecendo a partir de março do próximo ano o CURSO DE GEOENGENHARIA DE RESERVATÓRIOS. Este
curso também tera a duração de 360 horas e contará com a participação de docentes da UFRJ e de vários profissionais
de empresas, com larga experiência na atividade .
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Petrobras acelera

Em meio mundo a cOisa funCiona assim: promove-se o saneamento
das estatais para dourar a pílula da pnvatização de cada uma delas. No caso
específico da gigante Petrobras. a modernização da empresa, que
agora desfila lucratividade de Midas. esvazia cada vez mais a conveniência
técnica e política de sua privatização. A estatal já perdeu a reserva de
mercado que lhe era mapeada pelo monopólio da União. A partir de janeiro.
ela perde o monopólio também da importação. E daí? Ela nunca ganhou
tanto dinheiro na vida. Nunca reinvestiu tanto capital próprio.
O GLOBO

, .

PUC ajuda Petrobras em Marlim

A Petrobras desenvolve um sistema de acompanhamento da perfuração de
poços para exploração de petróleo e gás em tempo real e com vlsualização em
três dimensões (3D). A tecnologia. fruto de parceria com a PUC-RJ, já está em
teste no campo de Marlim. na BaCia de Campos. O objetiVO e ampliar
as possibilidades de visualização do subsolo, para direcionar a broca
de perfuração na busca por reservatorios de hidrocarbonetos. O projeto
consome R$ 700 mil do CTPetro. fundo setona! para a pesqUisa e desenvolvimento
no setor. que conta com recursos dos royalties cobrados pela produção de
óleo e gás natural. GAZETA MERCANTIL

I •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Petrobras aumenta suas reservas em SE-AL

A Petrobras anuncIou descoberta de petróleo em quatro diferentes baCias já maduras. sob o ponto de vista exploratóno.
As descobertas ocorreram em Sergipe-Alagoas (mar). Espírito Santo (terra). Recôncavo Baiano e Bacia Potiguar
(terra). A empresa informou que nessas bacias. com infra-estruturas já Instaladas e amortizadas. os custos são baixos e
as jazidas descobertas são rapidamente desenvolvidas. revertendo as tendências de estabilização ou de declínlo de
produção. Em conjunto, as quatro descobertas devem agregar às reservas de petróleo da Petrobras volume adicional de
mais de 130 milhões de barris de óleo. Embora nenhuma possa ser considerada gigante. a Petrobras considera que as
quatro têm grande importânCia regional. por aumentar ou consolidar a produção destas baCias para a extração de óleo.
A maior reserva está na Bacia de Sergipe-Alagoas. a cerca de 26 km da costa sergipana e a 50 km de Aracaju. Esta
baCia tem importância especial para a Petrobras. pois o bloco Seal-1 00 é um dos que terá seu prazo de concessão para
exploração aumentado em dois anos graças a esta descoberta. A Petrobras estima que as reservas de petróleo neste
bloco sejam de cerca de 80 milhões de barris de petróleo
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Landmark

o D8p8rtarrMno de GeologIa ela UFIU •.•••Izou em oa diIa §fRl.
a SEGUNDA SEMANA DE GEOÁSICA sob a coordenaç6o doa .,.*"01'85
RerWo Sitveira 8 Pauta Rocha apoiados peto estudante Marcelo MIIques. O
eYento contou com a parceria do Instituto de Física e do Núdeo de Complação
EletrOnica ambos da UFRJ. Discutiram-se as aplicações e desafios tecn0f6glcos
tanto na tndustna quanto na pesquisa c.entlf'ca FOI uma excepcional
oportun,dade de encontrar profissionaIs de diversas áreas das Geoclências em
que a Geof.SIC4 dtua <.omo f"rlamenta Ina~~ensavel na tomada de dectsoes
Em paralelo. foram realizados dOIS cursos:Geographlx e Er-Mapper O evento
contou com o patroclOlO da SBGI, Landmark PGS.PetrobrasiProfex e ANP Por
ocasião da Segunda Sernana de Geoftslca fOI Inaugurado pela representante
da Exxon Mobll Ora Carla Lacerda. o Laboratorto de Geologia do Petróleo. O
evento contou com a participação dos segUintes palestrantes LUIS Marcelo
Mourão - CPAM LUlz Fernando Braga FUGAO/ON Maria L V. Azevedo. Marta
G CoutlOho - CPAM. Alexandre Cesar Montelro - CPAM LUlz Bampa
- PETAOBAAS Albart Pedroso - Petroflex. Patrtcla Lugão - LANOMAAK Claudio
Bettlnl - UFAJ. LUlz Fernando Neves· PGS. Jurandlr Schmldt . PETAOBAAS.
Aonaldo Baldl - PETAOBAAS. CIrO Appi - Petrobras,PAOFEX. Armando Barros­
PETAOBAAS e Sérgio Possato - ANP.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Encontra-se no último estágio de
aprovação dada como certa. o projeto
de cnação do Curso de Graduação emI •
peofíslca da Universidade Federal do
pará (UFPa). cUJacoordenação coube à
Profa Lucia Mana da Costa e Silva. O

;CUrsotera uma duração de 4 anos e trazlum projeto pedagoglco que vem
'chamando a atenção pela sérte de

P.~ovações (como uma metodologia de
nSlno de reenquadramento contínuo e
aprendizado segundo camadas que

áo se sobrepõem como pre-requislto
ma da outra como nos tradiCionais

ciclos básico e profissional, mas se

Interdigitam. para permitir m,nimizar ak1istância entre a teorl8 e a prática alem
e outras) que estão servmdo de

Inspiração para o projeto pedagógico
antigo Curso de Geologia da UFPA

m como deverão ser parcialmente
:estadas por professores do Curso de

emática Na elaboração do projeto
am envolvidos todos os docentes

o Departamento de Geofísica do
entro de Geociênclas. bem como
ofessores dos departamentos de

e Matemática da UFPA. O novo

urso deverá iniciar Já em 2002 A
munídade geofíslCa se solidariza aos

da UFPA desejando desde Já
'ande sucesso

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Verticalização Mineral na Amazônia

O Sétimo Simpósio de Geologia da Amazônia. que terá como tema central a
Verticalização Mineral na Amazônia, será realizado no períOdO de 04 a 09 de
novembro. no Centro TurístiCO e Cultural Tancredo Neves, em Belém, no Pará.
A abertura do evento será presidida por Almir José de Oliveira Gabriel. govemador
do Pará e presidente de honra do simpósio. O tema central será amplamente
debatido em conferências e mesas redondas, que contarão com a partiCipação

de integrantes de destaque nacional de instituições públicas e privadas. A
programação Inclui, ainda, workshops. geoexposição. sessões temátlcas.
miOl- cursos. VISitas técnicas e excursões. Segundo os organlzadores. a
escolha do tema visa atender o sentimento generalizado da sociedade em
discutir e contribuir para o desenvolvimento sustentado da região, estimulando
um progresso econômico amparado na justiça social e no equilíbrio com o
meio ambiente. O evento também proporcionará à comunidade de profiSSionais
do setor mineral e energético a oportunidade de divulgar seus trabalhos. As
inscrições poderão ser efetuadas através de preenchimento de ficha individual
que deverá ser postada à secretaria do evento ou na home page do VII SGA
(www.ufpa.br/eventos/7sga).



MEGATSUNAMI PODE AMEAÇAR O UTORAL LESTE OOS EUA

Uma onda gtgante poderá devastar a costa leste dos EUA, algumas ddades litorâneas
da Europa e atingir até o Brasil e a África, segundo estudo realizado por
cientistas norte-americanos e bntânicos. O fenômeno. segundo eles. ainda não tem
uma data prevista para acontecer. Mas já fOi considerado preocupante. O Tsunami
surgiriaa partirde uma erupção vulcânica no arquipélago das Canárias. De acordo com
os estudos dos aentJstaSSteven Ward. da Universidade da Ca/ifómléi.e Simon Day. da
UnIVersidadede Londres. a Intensa atlv1dadedo vulcão Cumbre VIeJa.nas Canárias.
provocana o deslocamento de um pedaço da costa rochosa da Ilha de L:l Palma. Ao
mover-se.a gtgantesca massa formana a Tsunaml que. por sua vez. viajaria até cidades
importantes às margens do Oceano Atlântico. Para os dentístas. a maior parte da
energia da onda. equivalente a toda a energia elétrica gerada nos EUA num período de
seISmeses. deslocana-se a uma veloadade de 800 quilômetros por hora rumo à costa
dos EUA. passando antes pela Europa. África e América Ultlna. Depois da costa dos
EUAe Carlbe.a força da onda sena mais sentida no norte da Europa.pnncipaJmenteno
litoral inglês. O estudo completo encontra-se na "Geophyslcal Research Letters" de
setembm

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Célula a combustível: Copel e Lactec firmam convênio

Por meio de contrato de pesquisa firmado com a Copel. que vai usar os
equIpamentos. o Lactec (parcena Copel. UFPR. Fiep. Associação Comercial e
Instituto de Engenharia do Paraná) adquiriu 3 células a combustível com
objetivo de conhecer seu funcionamento e familianzar-se com a tecnologia
utilizada. No mundo. existem cerca de 200 equipamentos do gênero em
operação. na maioria Instalados nos Estados Unidos. Canadá e alguns países
da Europa. Abaixo da linha do Equador. há registro da eXistência de utilização
de uma única célula: ela havia sido instalada na Austrália para fins de
demonstração nas Olimpíadas de Sidney. Os equipamentos adqUlndos pelo
Lactec têm capacidade de produzir 200 kW de energia elétrica e o equivalente
a 200 kW em energia térmica. aproveitável. por exemplo. para o aquecimento
de água: o calor gerado pela reação química seria suficiente para elevar em 50
graus centlgrados a temperatura de 3.500 litros de água por hora. Por ser uma
fonte dedlcada e localizada próxima do ponto de consumo. a eletncidade
provida pela célula a combustível pode ser chamada tecnicamente de "energia
pura". Ela é de altísslma qualidade porque está livre de Interferências do meio
ambiente (descargas atmosféricas. perdas decorrentes da distânCia ou outro
tipO de distorçao técnica) e tem baixo nsco de interrupção. Entre os usuários
potenciais desse tipo de energia estão os centros de processamento de dados,
Indústnas altamente automatlzadas e hospitaiS.

PROFISSÃO DE GEOFISICO SERA REGULAMENTADA

A deputada federal Jandlra Feghall apresentou no mês passado Projeto de
l..etque regulamenta a profissão de GeofislCO.O texto encaminhado fOielaborado
peta SBGf apos ampla dlscussao em que partiCipoU parcela Significativa dos
assoaados ~ sua aprese~. o PrOjetofoi encaminhado as ComISSões de
Trabalho. Administração e Serviço Publico. ConstitUição e Justiça e de
Redação. da Câmara dos Deputados. O projeto de Lei pode ser Identificado
pela Sigla PL 05064 de 2001. O acompanhamento da tramitação do proíeto na
Câmara pode ser feita através do srte www.camaragov.br. Proposições. Consulta
tramitação das proposições, pesquisar geofíslca em tramltação

POLUIDORES

Uma lista dlvulgada pelo World
Resources Instltute (WRI), em
Haia. na Holanda. aponta que os
Estados Unidos são os maJoresre­
sponsaveis pelas emissoes de
g~ relacionadosao aqueamento
global (aproXimadamente um
quarto das emissões mundiaiS
de gas carbônlCO). A partir desta
conclusão. um dos autores do
relatório Kevin Baumert. afirma
que 'por ISSO,devenam iniCiar as
ações para conter as mudanças
climáticas antes de pedir aos
países em desenvolvimento
para firmar compromissos'. Por
outro lado, a China produziu
17% a menos de di oXido
carbono entre 1997 e 1999,
segundo o WRI. Estas reduções
significam 400 milhões de
toneladas a menos de gases
poluentes . o mesmo total emitido
pelo setor de transporte
norte-americano no ano passado.
Os EUA alegaram razões
econômicas para se retirarem
do acordo internacional para
redução de C02 na atmosfera.
mas embora não tenha a

obrigação formal de redUZir
emissões pelo Protocolo de Kyoto.
a China o fez num período de
crescimento econômico. com

reformas na política energétlca.
(ambientebrasil)

Schlumberger



SBGf participa de Congresso em Amsterdã

o Presidente eleito da SBGf, Jurandyr Schmidt, e o também eleito Secretário da Regional Centro-Sul,
Paulo Roberto Johann e Vandemir de Oliveira, Secretário Geral da Comissão Organizadora do Sétimo
Congresso Intemacionalda sociedade,participaramdo Congresso EuropeanAssociationof Geoscientists and
Engineers (EAGE) em Amsterdã, na Holanda, em junho. Na ocasião, houve ampla divulgação do
7º CISBGf "Geofisicanum lugar mágico", que será realizadono período de 28 a 31 de outubro, no Centro
de Convenções da Bahia, em Salvador.
O congresso deverá reunir cerca de mil profissionais de geofísica dos mais renomados centros
nacionais e internacionais de pesquisa, além de representantes de indústrias de petróleo,
mineração e instituições governamentais. De acordo com a comissão organizadora. a Bahia foi
escolhida para realização do evento "por ser o estado brasileiro de mais interessantes mistérios.
além de ter uma atmosfera muito própria de magia, vinculada às mais antigas tradições brasileiras".

-...•-..,....- .._---

movimento no Congresso da SEG

Da esquerda para direita: Paulo Johann . PetrobraslSBGf
Jurandyr Schmldt . Petrobras/SBGf
Vandemlr de Oliveira· PetrobraslSBGI

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

ELEITA NOVA DIRETORIA DA SBGf

A Sociedade Brasileira de Geofísica, no Rio de Janeiro/RJ, elegeu
sua nova diretoria para o biênio 2001/2003 e parte do Conselho da
SBGf. A apuração dos votos foi realizada na sede da entidade e
a chapa Geofísica Integrada, única inscrita, foi eleita com cerca
de 85% dos votos válidos. Os novos diretores serão empossados
na próxima Assembléia Geral Ordinária. que será realizada A ."'''odos t d da d MAna""puI'''' .•..•.• VO os a esQuer para Ir~,a Vf,.hf'ld

durante o Sétimo Congresso da SBGf em Salvador Bahia. A FranCIScoAQulno Marco Lalga Jurandyr Sch,n.dl •, , Cartas l.acerdS

sociedade agradece aos colegas que compuseram a Comissão
Eleitoral: Carlos Alberto de Meio Lacerda, Francisco Aquino e André Luis Barreto Gerhardt. A nova

diretoria fica cx:J'Tl)OSta da seguinte forma:Presidente:Jurandyr Schmidt (PETROBRAS);Vice-Presidente: Ivan
Simões Filho (ANP); Secretário Geral: Milton Porsani (UFBa) ;Tesoureiro: Jorge Dagoberto
Hildenbrand (FUG RO-LASA-GEOMAG); Pri m ei ro- Secretário: Renato Lopes Silveira
(UFRJ); Segundo-Secretário: Carlos Alberto Mendonça (USP). Como Titulares para o Conselho
Deliberativo foram eleitos: Paulo Roberto Siston (PETROBRAS); Ana Cristina Chaves Sartori

(GEOSOFT); Fábio Taioli (USP) e Olivar Antônio Lima de Lima (UFBA) e como Conselheiros
Suplentes Roberto Fainstein (SCHLUMBERGER); Luiz Fernando Santana Braga
(FUGRO-LASA-GEOMAG); Jesse Carvalho Costa (UFPa); Carlos Eduardo Abreu (PETROBRAS);
Frederico Aguiar (PETROBRAS) e Inez Staciarini Batista (INPE).
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